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			O rigoroso frio de julho atravessava a grossa jaqueta que Ed usava no momento. Nem os dois blusões que estavam por baixo ajudavam a amenizar. O frio, através dos ruídos do vento, ria de Ed e de sua fogueira acesa na tentativa de se esquentar. Ele sabia que era motivo de graça e bebia mais um gole da sua pior bebida para conseguir rir junto. Se você não pode lutar, junte-se ao seu inimigo, pensava.


			— O filho da puta que disse isso nunca esteve passando frio sozinho no meio da noite bebendo mijo com sabor de gasolina — Ed resmungou para a noite. E a noite respondeu através do farfalhar das árvores.


			Apesar do mau humor costumeiro, era satisfatório saber que a maioria das árvores já estavam listadas; além disso, todas as armadilhas estavam prontas e instaladas. O que seria serviço de dois dias, tornou-se serviço para apenas mais um.


			Com a garrafa seca, era hora de fechar os olhos e encontrar o sono. Encolheu-se o máximo possível dentro do saco de dormir e tentou se esquecer do frio. Era difícil, mas não havia outra solução. Agarrar-se ao sono era a única saída e, por sorte, Ed adormeceu rápido; no meio da floresta, com todos os barulhos possíveis o cercando. E o frio, apenas à espreita.


			***


			O sol despertou Ed na primeira hora.


			Levantou, esticou-se, urinou, remexeu no fogo que estava quase apagado e colocou café para esquentar. Guardou todos os seus pertences e separou o que precisaria levar consigo durante o trabalho do dia. Preparou a moto e sumiu entre as árvores.


			O trabalho era simples, mas exaustivo. A fazenda de pinus onde Ed se encontrava no momento possuía diversos campos, divididos em zonas onde cada homem cuidava de uma parte. De moto, Ed percorria alguns quilômetros anotando quais árvores já poderiam ter suas resinas recolhidas; anotada tal informação, ele passaria para outro setor e no dia seguinte viriam para recolher os saquinhos que ficavam pendurados em cada espécie de pinus. Basicamente era acelerar, parar, olhar a árvore, anotar em sua prancheta e seguir em frente. Repetidas vezes, durante todo o dia.


			Como o trabalho não pagava grande coisa, era necessário arrumar uma forma de ganhar um extra: ao chegar, antes de começar a verificação das árvores, armadilhas eram espalhadas por todo o campo. As armadilhas eram do estilo “boca de lobo”, perfeitas para animais de pequeno e médio porte. Todos os animais capturados eram vendidos em um mercadinho do centro de Eniam e imediatamente repassados para algum cliente interessado. Apesar de não gostar de fazer aquilo, precisava do dinheiro. 


			O fim da tarde aproximava-se e a prancheta estava completa. Feito esse trabalho, com nojo ou não, chegara a hora de recolher as capturas do dia. Partiu em sua moto até o ponto onde havia colocado as primeiras armadilhas e, com sorte, conseguiria o suficiente para na próxima vez não precisar instalar mais nenhuma por algum tempo.


			Na primeira armadilha, um coelho encontrou seu fim. Ed retirou o animal e colocou em um saco plástico que trazia junto de si. Encaminhou-se para a segunda armadilha. Ao chegar perto, começou a notar que algo estava errado. O animal que estava preso não era um mamífero ou um roedor. Parecia ser uma cobra de coloração estranha. Aos poucos, um vermelho-vivo podia ser notado. Ed parou a moto com cautela, a uma distância razoável; não queria arriscar caso realmente fosse uma cobra e o animal ainda estivesse vivo. Sacou seu facão e foi passo a passo em direção ao animal preso. A cada metro percorrido, uma sensação desagradável chegava até seu coração, como se o vento e as árvores passassem um recado para ele; um recado que dizia para cair fora o mais rápido possível.


			— Oras, controle-se — falava para si, em voz alta, algo que ao mesmo tempo que o fazia sentir-se melhor, lhe dava traços de insanidade. — Por favor, não é nada demais. É apenas uma cobra. Apenas uma cobra. Apenas a porra de uma cobra.


			Ed continuou falando para si mesmo que o que estava preso à armadilha era uma cobra. Mas o fato de ele repetir essa frase não tornou aquilo verdade. Nem poderia. Naquele momento, poucas verdades existiam no mundo de Ed: não era uma cobra, ele não fazia ideia do que era aquilo e ele estava com medo do que poderia ser.


			Os passos de Ed tornaram-se ainda mais cautelosos e cuidadosos. A constatação de que aquilo que estava preso na armadilha não era uma cobra foi processada por seu cérebro; a estranheza, não. Menos de dois metros separavam Ed. Agora, forçando seus olhos, era possível ver algo na ponta do que antes parecia ser uma cobra. Era algo em formato de triângulo, como a ponta de uma flecha. Menos de um metro, e Ed viu sangue na extremidade oposta da ponta de flecha. E, na verdade, aquilo não estava preso à armadilha. A coisa havia sido decepada pelos dentes afiados que a boca de lobo possuía e deixada para trás. Manteve-se ao lado da armadilha, do sangue e da coisa desconhecida por um momento. Olhou para todos os lados antes de finalmente concluir sua investigação; apenas silêncio. De uma hora para outra, quase não havia mais vento e não era possível escutar nenhum outro animal. No momento, a floresta parecia um deserto morto.


			Ed agachou-se para ver de mais perto sua descoberta. A visão da coisa confundiu seu cérebro e o processamento de palavras não funcionou como ele gostaria. Na verdade, só havia uma palavra para descrever o que era visto, mas, ao achá-la — e provavelmente qualquer pessoa reagiria daquele jeito — , Ed travou.


			— Cauda — balbuciou. — Isso é uma... cauda.
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